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\ m coníerencia nalavol 

Na sepunda feira, 19 do 
corrente, realisou a sua an- 
nunciada conferencia politica 
o velho e considerado esta- 
dista, sr. conselheiro José 
Dias Ferreira. 

A vasta sala onde teve 
logar a reunião offerecia um 
aspecto imponente, pois, se- 
gundo as informações que 
temos presentes, a concor- 
rência sobre ser numerosa 
era distincta peia qualidade 
das pessoas que acudiram a 
ouvir o eminente juriscon- 
sulto. 

Sua ex.a, depois de agra- 
decer o convite que lhe fora 
dirigido para expor as suas 
ideias perante o estado anar 
chico das instituições no nos- 
so paiz, entrou logo na apre- 
ciaçãs da dictadura, analy- 
sando com sagaz critério o 
estado actual dos espíritos 
perante os actos insólitos e 
desnorteados-do governo do 
sr. João Franco. 

Disse o sr. conselheiro 
Dias Ferreira que quaesquer 
que sejam os d-ctadores, des- 
de que as principaes terras 
do paiz celebrem a liberda- 
de com o fervor com que 
iVaquella mesma assembleia 
a via celebrada, esses dieta- 
dores teriam de acabar. Mas 
não está só nos dictadores 
—exclama o orador—a cau- 
sa do nosso mal. Está tam- 
bém nas hesitações, nos es- 
morecimentos, na indifferen- 
ça de muitos. No dia em 
que o paiz, encorajado, exi- 
ja, pelo menos, o cumpri- 
mento da constituição, n^s- 
se dia os dictadores hão de 
desapparecer, sem que nin- 
guém possa valer-lhes. 

Façam dictadura na Ho- 
landa, na Inglaterra, na Su- 
issa, se são capazes. Em 
todo o caso é preciso dizer 
alguma cousa em favor do 
povo portuguez; algumas cir- 
cumstancias atenuantes mi- 
litam em seu favor, a justi- 
ficar essa tibieza, essa fra- 
quezg, senão cobardia, e é 
que passamos desgostos gra- 
vissimos sob o jugo dos cas- 
telhanos. 

Esse captiveirn de 60 an- 
r.os e a epocha de 1840, co- 
nhecida pela Maria da Fon- 
te, tornaram nos realmente, 
d^ma grande passividade. O 
soldado hespanhol pela fron- 
teira e a esquadra ingleza 
pelo mar, enfraqueceram- 
nos. No entanto a magesta- 
de da lei foi sempre o nos- 
so timbre. 

Em seguida c sr. Dias 
Ferreira apreciou os quatro 
poderes do Estado e a di- 
ctadura, tendo então as se- 
guintes palavras, que são da 
mais justa e percuciente ana- 
lyse: 

«Em que situação nos en- 
contramos? E' regular o go- 
verno que temos? Quem pe- 

gar na Carta Constitucional 
comprehende logo a divisão 
e a harmonia entre os po- 
deres políticos, o poder le- 
gislativo, o poder modera- 
dor, o poder executivo e o 
poder judicial. 

Estes quatro poderes for- 
mam, para assim dizer, as 
pedras anguiares do nosso 
edificio politico. Portanto, no 
momento em que não se en- 
contrem em harmonia, des- 
de que se derrube quaesquer 
dos poderes o edificio cairá, 
fatalmente, por falta de ba- 
se. 

Vamos á procura d,esses 
poderes—exclama o orador. 

O legislativo morreu!... 
Nem podemos dizer que el- 
le se encontra ausente em 
parte incerta... Foi deca- 
pitado ..'. 

E quem lhe havia de di- 
zer que ainda teria de com- 
parar o período do reinado 
de D. Miguel com a actual 
situação.' 

Foi em fevereiro dé 1828 
que o sr. D. Miguel desem- 
barcou em Be!em. Toda a 
gente foi esperai-o, o que se 
comprehende perfeitamente, 
desde que ainda hoje para 
a recepção d^m administra-- 
dor de qualquer concelho 
se põe em movimento toda 
a população de esse conce- 
lho... 

Pois D. Miguel foi tão le- 
al que, tendo tanta gente de- 
ante de si, apenas falou aos 
realistas. E cTahi, -o dito do 
povo: 

Rei chegou, rei chegou, 
Em Belem desembarcou 
E aos «malhados» não falou. 

Apenas desembarcado.con- 
vocou as Cortes dentro de 
3o dias! Era amor aos prin- 
cípios? Era amor ás insti- 
tuições? Não, era uma coisa 
que se chama «vergonha na 
cara». 

Vejam que contraste entre 
esse procedimento e o dos 
dictadores! 

Mas, em Portugal, até o 
termo dictador está avaria- 
do... O dictador vem da 
velha Roma. Era um magis- 
trado extraordinário que to- 
mava conta do governo e 
fazia calar os seus subordi- 
nados. Mas não podia usar 
da dictadura por mais de 
seis mezes. 

Ora nós estamos sem po- 
der legislativo e não sabe- 
mos se elle surgirá. Não ha 
nenhum indicio... Quem 
manda, manda como dono e 
não dá satisfações a nin- 
guém. .. 

Faka-nos, portanto, a ba- 
se de todos os poderes e 
pela qual tanto pugnáramos 
«vintistas», os patriotas de 
1820. Estes tinham tanto 
amor ao poder legislativo, 
que até o conselho de Esta- 

do era eleito peias côrtes. 
Tratava-se de nomear bis- 
pos, ouvia-se o conselho de 
Estado; juizes, diplomatas e 
até forças de terra e mar 
deviam ter essa saneção. 

Segue-se o poder "mode- 
rador. Esse, nem desappa- 
receu... Quando os repre- 
sentantes dos municípios se 
lhe apresentaram a pedir o 
cumprimento da constituição 
elle respondeu que fossem 
ter com o culpado.. 

Do poder executivo não é 
mister falar; éo «dictador». 

Resta o poder judiCial. Es- 
se faz coro com o executivo. 
Deve desde já declarar que 
nunca teve grande fé em que 
se appellasse para elle. Co- 
nhece, realmente, juizes que 
pugnaram a valer pela liber- 
dade. E' mesmo justo que 

í destaca um: Antonio Luiz 
de Seabra, que, por vezes, 
largava a beca, vestia a far- 
da, empunhava a espada e 
ia -se para o campo da ba- 
talha. 

Hoje, executa se, expedin- 
do mandados de prisão e não 
vale o pena chorar as liber- 
dades infringidas... 

Quem queira dar-se ao 
trabalho de vêr algumas de- 

; cisões do Supremo Tribunal 
1 de Justiça, estremece de pa- 
1 vor! 

Ha uma ciicumstancla cu- 
| riosa e que poucos terão no- 

tado: o «okase» do governo, 
relegando para o Supremo 
Tribunal a revisão dos pro- 
cessos da i.a instancia, tem 
a data de 1 r de julho de 
1907; o dia em que o Clero, 
a Nobreza e o Povo reco- 
nhecerem em D. Miguel os 
seus inauferíveis direitos foi 
o de 11 de julho de 1828!...» 

Depois o illustre orador 
refere-se á decisão do Su- 
premo Tribunal ácerca da 
apreciação dos actos dictato 
riaes, e, em resumo, explica 
que o poder judicial apenas 
tinha a declarar não lhe 
competia decidir, porque não 
era lei do pai^. 

NVste ponto a analyse do 
conferente foi brilhantíssima 
e sentimos que a falta de es- : 
paço nos não permitia a re- í 
producção integral das suas 
palavras. 

No final o sr. Dias Fer- 
reira pronunciou-se aberta- 
mente contra a dictadura, 
condemnando-a como um 

maiores attentados que 
se está fazendo contra a Li- 
berdade. 

Esta notável conferencia 
foi recebida com o mais vi- 1 
vo applauso, sendo alvo de 
verdadeira ovação o sr.con- 
selheiro Dias Ferreira. 
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UccBJça 

Ao sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, digníssimo juiz 
de direito da comarca de 
Ceia, foram concedidos 3o 
dias de licença. 

— 

Se o estado de adeanta- 
mento da agricultura se fo- 
ra avaliar pela quantidade 
de acido phosphorlco 
que se consome na adubação 
das suas terras, talvez não 
houvesse lavoura mais rica 
nem mais prospera do que 
a Portugueza. 

Porque, em absoluto, em 
Portugal importa se enor- 
míssima quantidade da^su- 
perphosphato de cal e 

j relativamente é talvez o nos- 
so paiz-aquelle onde, pro- 
porcionalmente á sua area 
cultivada, se consome maior 
quantidade de acido plios- 
ptiorfeo peia forma indi- 
cada. 

Tndo qne é de nsals 
não presta e o consumo 
exaggerado a que nos refe- 
rimos, muito longe de cor- 
responder a um verdadeiro 
progresso, representa um 
retrocesso injustificável, dá a 
meta do vonhecimento com 
que se procede e da impre- 
vidência ccm que se regula 
assumpto de tão magna im- 
portância. 

Comprehendia se que se 
importassem e se consumis 
sem os miiiiares de to- 
neladas, que annualmente 
a agricultura nacional rece- 
be do estrangeiro de sn- 
perphosphato de cal, 
uma vez que houvesse um 
consumo proporcional das 
outros elementos fertilisantes 
azote e potassu princi- 
palmente. 

Assim como se faz, não; 
de maneira alguma. 

Tudo que é dc mais 
não presta e o emprego 
dos superphosphatos 
exclusivos é de mais e 
portanto não presta. 

4)ne não presta, não 
somos só nós a dizel-o de 
voz em grita, os- lavradores 
o declaram e os factos o 
comprovam. 

Quem escreve estas li- 
nhas, ainda não ha muito 
que recolheu de uma digres- 
são, em que percorreu o sul 
e uma parte do centro do 
paiz e teve occasião de ver 
e de ouvir a deplorável co- 
lheita que se realisou, os 
enormes queixumes que no 
geral por todo o lado se le- 
vantavam. 

tinem não adniiou, 
nada colheu, quem em- 
pregou,, o superphos- 
phato exclusivo, tirou 
no geral, quando muito, 
ires sementes. 

Tivemos occasião de ver, 
avaliar, medir e até de 
pezar, que em alguns ca- 
sos o snperphosphato 
exclusivo não chegou a 
produzir tres semen- 
tes! ... 

E com os aduhos com- 
postos, em que ao sn- 

perpisosplaato se junta- 
ram os elementos azota- 
dos e potássicos, que al- 
guns lavradores mais per- 
dulários tiveram o arro- 
jo de empregar em maior 
escala, que acolheram es- 
ses?! 

A ruina por certo, com 
uma adubação tão cara, que 
amedronta o maior nume- 
ro! 

«ete e meia semen- 
tes para cima, dez, do- 
ze. desoiío e não sabe- 
mos se mais ainda. 

Quem empregou adubos 
eoEnpostos debaixo de 
formulas harmónicas com 
as exigências culturaes e 
adequadas á natureza das 
terras, íleou satisfeito, 
lastima se sim, de não 
ter ido mais longe e prepa- 
ra-se para uma nova cam- 
panha animado pelos resul- 
tados colhidos, a alargar a 
area do emprego dos adn- 
bos compostos o mais 
possível. 

Em media, não se pode- 
calcular em menos de nove 
sementes, o accrescimo 

j da producção este anno dos 
adubos compostos nas 

- condições expostas.; sobre o 
superphosphato exc- 
lusivo. 

! O hectare que tem io.ooom2 

abrange a semente de trigo 
que lhe deitam, desde o mi- 

: nimo de õ alqueires até ao 
j máximo de 15 a 16. . 
j Calculemos, como media 
I geral, 8 alqueires com o pe- 
; so de 18 kilos. 

íTesta hypothese, o ac- 
crescimo de receita dos adu- 
bes compostos sobre o 
superphosphato exc- 
lusivo foi de 9X 8—72 al - 
queires, correspondentes a 
72 X 12=^864 kilos. que a 70 
reis okilo, valem 
réis. 

Descontando o valor da 
adubação completa na 
quantidade devida em réis 
3©.SOOÍ> ficam-nos otilros 
â0«$000 réis como recei- 
ta liquida, ficando o valor 
de 3 sementes para o 
grangeio etc.. 

Alcançando-se 3 semen- 
tes com o superphos- 
phato exclusivo, temos 
por hectare uma producção 
de 8X3=24 alqueires, cor- 
respondentes a 24 Xi2=288 
kilos que a 70 rés o kilo va- 
iem 80.3»lí»© réis. 

Descontando o valor do 
superphosphato empre- 
gado na rasão de õoo kilos 
por hectare ou sejam réis 
SíStífO© ficam líquidos rs. 

que é mais do 
que problemático, se chega- 
rão para cobrir o valor da 
semente e depesas do gran- 
geio! .. . 

Decedidamente tudo 
que é de mais, oão 
presta e o superphos- 
phato de uso exèiusi 
vo é de roais, e portanto 
não presta. 

) 

« li. « * .-s « « « * * « « * 
:li IS li; :i: :S ifc if. # m 

CARIARA 
«UXKCTBMl. 

Sessão extraordinária de 1 
d' agosto 

Sob a vice presidência do 
sr. Francisco Pires,foi aber- 
ta a sessão, lida a acta da 
sessão anterior e approva- 
da. 

Pelo mesmo foi dito; que 
tendo faliecido o secretario 
da camara--Germano Au- 
gusto do Amaral Albuquer- 
que—em 9 de julho ultimo, 
convocara a vereação para 
estò sessão extraordinária, a 
fim de se nomear secretario 
interino; e procedendo-se a 
essa nomeação por escrutí- 
nio secreto, foi nomeado 
Antonio Xavier Ribeiro de 
Figueiredo e Castro, da Por- 
tella, de Paderne, de este 
concelho, e como não esti- 
vesse presente foi delibera- 
do se lhe commtinicasse es- 

resolução. 
—Pelo amanuense em exer- 

cício de secretario foi pedida 
vénia e, sendo-lhe concedida, 
disse: que em seu nome e no 
do seu collega-Maximiano 
Perfeito de Magalhães,com cv 
devido respeito, recorria da 
deliberação tomada n'esta 
sessão, por ir ^'encontro 
aos seus direitos adquiridos, 
como empregados antigos 
nV-sta repartição. 

Nada mais se tratou-. 

Sessão ordinária de 7 de 
agosto 

Sob a vice presidência do^ 
sr. Francisco Pires, foi aber- 
ta a sessão, lida a acta an- 
terior, approvada e assigna- 
da, menos pelos vereadoras 
Julio José Alves e José An- 
tonio Rodrigues, argumen- 
tando este o seguinte: que 
não podem ter etieito as de- 
liberações dc esta camara,. 
constantes da acta de 1 do- 
corrente mez, porque sendo 
uma sessão extraordinária 
elle vereador não foi con- 
vocado para ella. como de- 
terminam os 11.08 2 e 3 do 
art." 46 do Cod. Adm.0; que 
elle vereador não está licea- 
ceado, porque tem compa- 
recido a quasi todas as ses-.- 
sões, como consta das res- 
pectivas actas; que no dia re- 
ferido não podia funfcionar 
a camara, porque estava em 
minoria, sendo por isso of- 
fendido o art.02i do mesmo 
codigo. E tanto isto é ver- 
dade que o senhor vereador 
que presidiu á sessão era a 
que estava a funccionar co- 
mo administrador do conce- 
lho; por isso não devia as? 
sistir a esta sessão, por não 
exercer as funeções de ve- 
reador, como determina o 
n.u a do art.0 27 à do mes- 
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~ mo codigo. 
Em vista d'isto, e por 

muitas mais legalidades onnc- 
tidas n'essa sessão, propu- 
nha que a mencionada acta 
ficasse sem elfeito, por, tan- 
to elle vereador esmo o seu 
collega .lulio José Alves, não 
se conformarem com a de- 
liberação tomada. 

—Foi nomeado pelador 
para a freguem d^lvaredo, 
Manoel Fernandes; da Fon- 
te, d^quella freguezia. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos dos seus orde- 
nados a todos os emprega- 
dos que percebem pelo cofre 
da camara, relativamente 
ao mez de julho findo, na 
importância de i6253i8rs., 
bem como os seguintes: 
3oj5ooo reis, por concertos 
feitos no cemitério munici- 
pal e respectiva capelia, a 
Manoel da Silva Almeida; 
io^ooo reis, a Maximiano 
Perfeito de Magalhães, para 
approvaçãode contas; 3(5iq5 
reis, a Domingos Ferreira 
d1 Araujo, de seguro das ca- 
sas da escola; itiòigo reis, 
a Alfredo Esteves, de con- 
certos feitos nas ruas da vil- 
la e fente publicada mesma; 
990 reis, de afilamentos de 
pesos e medidas; Ssqoo rs., 
ao fiscal da estrada de Pra- 
do a Paderne, Antonio Jo- 
aquim Rodrigue^Sôioo reis, 
a Antonio Maria d'Almeida, 
da limpesa das ruas d^sta 
villa; õp-ioo reis, a Luiz Ma- 
ria Alves, por trabalho com 
a iliuminação publico; reis 
3o5oo, de expediente ao se- 
cretario da camara e i55ooo 
reis de expediente, ao mes- 
mo, da commissão do re- 
censeamento do jury. 

— Foi presente um reque- 
rimento de Maria Rosa Al- 
ves, dIAlcobaça, pedindo li- 
cença para depositar entulho 
no caminho publico do «Par- 
dieiro», pretextando benefi- 
cial-o. Com esta condição, 
foi-lhe concedida. 

—Foi concedido subsidio 
de lactação, por 6 mezes, a 
Maria Gregorio, filha de 
Maria Rosa Esteves, d'Al- 
deia Grande, de Parada do 
Monte. 

—Foi presente uma quei- 
xa do aferidor de pesos e 
medidascTesta camara —Jo- 
ão Baptista de Carvalho, 
contra vários individuos,scn- 
do tomada em consideração. 

—Pelo sr. vice presiden- 
te foi dado conhecimento de 
uma carta que a ex.™3 sr.a 

D. Emilia de Barros Duraes, 
viuva do dr. Durães, lhe di- 
rigiu agradecendo d camara 
a parte que tomou na sua 
dor pelo fallecimento de seu 
saudoso marido. 

—Foi auctorisado o pa- 
gamento do seu ordenado, 
na importância de 25!?ooo 
reis, ao sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, re- 
iarivo ao mez de julho findo, 
como facultativo aposentado. 

Nada mais se tratou. 

Sessão dc i4 de agosto 

Sob a presidência do sr. 
Vice presidente Francisco 

j Pires, foi. aberta a sessão, 
i iida, approvada e assighada 

a acta da sessão anterior. 
—Foram presentes os in- 

fractores constantes da quei- 
xa do aferidor d'estc conce- 
lho, os quaes foram admo- 
estados e concedido que afe- 
rissem. 

—Foram multados Luiz 
da Silva c João Luiz Mar- 
tins, por transgressão do 
art.0 69 do end. de postu- 
ras inunicipaes. 

—Foi nomeado zelador 
para a freguezia de Paços, 
José Augusto Gomes. 

—Pelo vereador José An- 
tonio Rodrigues foi dito que 
precisava que o secretario 
lhe certificasse, verbalmente, 
se a sessão de 1 do corren- 
te foi devidamente convoca - 
da, se foi convocado o Ex.mo 

administrador do concelho, 
o que se dehberou n'essa 
sessão, e, finalmente, se n'- 
essa acta foram lançados os 
officios de convocação. 

Respondeu, o secretario, 
não poder dar explicações 
na presente occasiáo, mas 
que o faria dentro do praso 
que a lei determina. 

Nada mais se tratou. 

—— 

Dr líiiz José Rias 

Acompanhado dos srs.drs. 
Antonio Joaquim Gonçalves 
de Figueiredo e José Joa- 
quim da Rocha de Queiróz, 
multo dignos administrador 
e notário da comarca de 
Monsão, e Raul Villarinho e 
João Eugénio da Costa Lu- 
cena, estimáveis cavalheiros 
da freguezia de Penso, este- 
ve aqui alguns dias, hospe- 
dado em casa do sr. José 
Ferreira Las Casas, muito 
digno administrador d,este 
concelho, o antigo deputado 
por este circulo, sr. dr. Luiz 
José Dias. 

Sua ex.a durante a sua es- 
tada n,esta villa, foi cumpri- 
mentado por muitas dss pes- 
soas das suas relações e ami- 
sade e ainda pela banda da 
associação de Soccorros Mu- 
tuos «Centro Artístico Mel - 
gacense». 

Em Paderne, foi também 
servido a sua ex.a e demais 
pessoas que o acompanha • 

j vam, no dia 26, um lauto 
aimoço cm casa dn rev. Ma- 
noel Antonio de Sá Villari- 
nho, muito digno prior de 
aquella freguezia, durante o 
quai reinou sempre a mair 
animação trocando-se en- 
thusiasticos brindes. 

— 
Força sEsilUar 

Afim de manter a ordem 
publica na festividade de S. 
Bartholomeu, que, nos dias 
24 e 25 do corrente, se re- 
aiiscu na freguezia de Pen- 
so, d1este concelho, esteve 
ali uma força de i5 praças, 
comrr.andada pelo alferes sr. 
Machado, requisitada pela 
auctoridade administrativa. 

 'rM-m  

O sr. comrrendador Ma- 
thia? de Sousa Lobato, pro- 
fessor qfficial da escola de 
Castro Laboreiro e um dos 
maiores influentes do parti- 
do regenerador d'este con- 
celho, suflVagando a alma 
do nosso saudoso chefe con- 
selheiro Hintze Pdbeiro,man- 
dou, no dia 17 do corrente, 
resar tres missas por sua 
alma na cgreja d'aquelía fre- 
giíezia, sendo celebrantes os 
revs. João Domingues, José 
Antonio Alves c Manoel A. 
Esteves. 

áArgus» 

E' o titulo d'uma nova 
companhia de seguros con- 
tra fògo, mobiiias, gados, 
etc., etc.,da qual é seu úni- 
co correspondente, n'esta 
villa, o nosso amigo sr. Au- 
relio d'Araujo Azevedo. 

Otfcrece as maiores van- 
tagens. 

 - 
Hío Fez» 

Por motivo do anniversa- 
rio natalício do sr. José Jo- 
aquim Esteves, muito digno 
proprietário do «Novo Ho- 
tel Quinta do Pezo», houve 
ali, no dia 18 do corrente 
mez, grandes festejos, que 
constaram de illuminações, 
dança de «gigantones e ca- 
beçudos», mastro de coca- 
gne, duas bandas de musi- 
ca, etc.. 

A concorrência de povo 
foi extraordinária. 

Actualmente cncontram- 
se n^ste hotel, entre outros, 
os seguintes hospedes; 

Condessa do Restello, vis- 
conde de Salreu, .'rifredo 
Moraes Carvalho e família, 
Manoel Lopes de Carvalho 
e família,Cristiano Silva,Ju- 
lio Pereira Barbosa, dr. Al- 
fredo de Magalhães, José L. 
de Queiroz e família, Alba- 
no de M. Carvalho. Eduar- 
do de Artaiett, José de'Ná- 
poles e esposa, Jaime Silva 
Motta Gomes, padre Edu- 
ardo de Amaral,coronel Pe- 
reira da Silva, Rodrigues 
Pina, Manoel Feliciano Bar- 
bedo e esposa, J. J. Vieira 
da Silva esposa e filho, J. 
J. Reis da Conceição e es- 
posa, Manoel Pereira Bar- 
bosa, conego Machado Vil- 
lela, Cláudio dos Santos e 
um filho, capitão Silva Ra- 
mos e esposa, padre Fran- 
cisco Emiliano Ribeiro, José 
da Motta e Silva, conego 
Antonio Hermano, Abilio 
Augusto de Carvalho, Viei- 
ra da Cruz e outros. 

  
Kelczií da caça 

Termina no proximo sab- 
bado, 3i do corrente, o de- 
fezo da caça n^ste concelho, 
e, a proposito, occorre-nos 
a idéa de lembrar aos nos- 
sos leitores que não cáiam 
na asneira de fazer uso de 
arma de fogo ou andem á 
caça sem se acharem muni- 
dos da competente licença. 

Aos regedores e cabos de 
policia de todas as fregue- 
zias, foram dadas já as mais 
terminantes ordens sobre o 
assumpto e a guarda fiscal 
está também encarregada de 
fiscalisar este serviço. 

O que for encontrado em 
contravenção, será captura- 
do e enviado para juiso, on- 
de lhe será applicada a pena 
de 6 mezes de cadeia alem 
da multa de 3oõooo reis. 

Quem me avisa meu ami- 
go'él 

—— 

Dr. Jiisé Joa(|!!Íiii 

da Rocha íle 

Dá consultas Testa villa, 
nos dias 9 e 24 de cada mez, 
no escriptorio do escrivão 
Feitas. 

— 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada Testa villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 1^000 
« amarêllo 980 

Centeio 800 
Trigo 1-Õ203 
Feijão branco 2P400 

« rajado 20240 
« fiade 1Õ440 

Batata 400 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

—— 
«O Commcrcio do 

BJma» 
• 

Completou mais um anno 
de existência este nosso pre- 
sado collega de Ponte do 
Lima, pelo que mui since- 
ramente o felicitamos. 

—mm*-— 
Reloglo 

Nas proximidades do 
Grande Hotel Quinta do 
Pezo, foi, na tarde do dia 
18 do corrente mez, encon- 
trado um relogio de aço, 
gravado, contendo tres ini- 
cia es. 

Entrega-se a quem pro- 
var pertencer-lhe e pagando 
a importância dTste annun- 
cio. 

Melgaço, 21 d'agosto de 
1907. 

   

'Oarívesaria 

Vnião 

Pilfi&lilá 

MOA»lO 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordões eTouro a S20 rs. 
a gramma, e lõãoo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
veitarl 

—— 

B.EíCÍHOSa 

Em Castro Laboreiro fal- 
leceu, ha dias, um presado 
tio do rev. Matíoel José Do- 
mingues, muito digno abba- 
de Testa villa. 

Os nossos pêsames. 

- 
Admlnlsíi-açâo 

coacclho 

Mudou para o andar su- 
perior á estação do correio, 
d'esta villa. 

—- 
Aposentação 

Foi aposentado coma pen- 
são annual de 140^000 reis 
o sr. Antonio José Fernan- 
des de Sousa Brito, 2.0 as- 
pirante da repartição dc fa- 
zenda do concelho'de Mon- 
são. 

Ourivesaria e relojoaria IM\0 

-DE— 

IPOUSTTIE Sa JSAIA XJt 

PIM DEífliM M 

O N S Ã O [T- 

NTISTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dViuro e prata, crystaes guarnecidos a prata c ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como cm relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitr os freguezes e ao publico em-geral 
recommendamos que não comprem Toutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 

, la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
odas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais moâlcos 

OITiclna de 

Encadernação 

JOSE' CRuST 

MOAI^ÃO 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N^sta officina executam- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e correspondência, livros 
para escripturação commer- 
ciai e registos de lettras, 

etc., etc.. 

Preços sem competência 

   

concelho dos Arcos de Val- 
de-Vez. 

No regresso áquella co- 
marca, acompanhou-o seu 
presado filho, sr. Antonio de 
Gusmão e Sousa, intelligen- 
te académico da universida- 
de de Coimbra. 

—Estiveram em Castro 
Laboreiro, o rev. Manoel 
José Domingues e o sr. Abi- 
lio de Magalhães, dc esta 
villa. 

ARTÃO DE ||'ARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.™3 sr.3 D. Ca- 
rolina C.Gomes Pinheiro. 

Domingo—o sr.Arthur Cor- 
rea dos Santos. 

—■   

* * * * * * 

iâlflUA 

Regressaram de Lisboa 
as ex.mas sr.35 D. Carolina 
dTfliveira e Cunha e D. Ida- 
lina Torres. 

—Também regressou de 
Vianna a ex.ma sr.3 D. El- 
vira da Gloria Pinheiro. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a esta villa o nosso 
amigo sr. José Joaquim Go- 
mes. 

Os nossos cumprimentos. 
—Encontra-se no Pezo. a 

usa das aguas, o sr. dr. Ma- 
noel de Azevedo Araujo e 
Gama, distincto lente da uni- 
versidade de Coimbra. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma família, partiu para 
Ancora o importante capi- 
talista sr. João Pires Tíei ■ 
xeira. 

—Esteve aqui o sr. dr. 
José Antonio Pereira de 
Sousa, distincto advogado do 

Coinni-ca dc Melgaçu 

Eslilos dc 59 dias 

No Juiso de Direito de 
esta comarca e pelo cartó- 
rio do segundo officio, cor- 
re seus termos um processo 
correcional, com admissão 
de fiança, contra Candido 
Cerqueira^ solteiro, do lo- 
gar de Queirao, da fregue- 
zia de Paderne, d^sta co- 
marca, pelo facto de haver 
commettido o crime de of- 
fensas corporaes no queixo- 
so Daniel José Loureaço.do 
logar de Aldêa, da mesma 
freguezia, causando-lhe feri- 
mentos que lhe produziram 
doença e impossibilidade pa- 
ra o "trabalho por espaço de 
3o diaf5, crime porque se 
acha pronunciado Teste Ju- 
iso per despacho de 11 de 
junho de 1902; pelo pre- 
sente é citado, o referido 
reu como ausente em parte 
incerta para que no praso 
de 60 dias a contar do ulti- 
mo annuncio na folha offici - 
al comparecer Teste Jui- 
so dentro do dito praso sob 
pena de lhe não ser mais 
admUtida fiança e de se 
proceder contra elle como 
revel sem nenhuma cutra 
forma de processo, poden- 
do, por isso, ser preso por 
qualquer official publico ou 
pessoa do povo a fim de 
ser entregue á auctoridade 
judicial mais próxima. 

Melgaço, 19 de agosto de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Minguei Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 
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FC^OADA asn 1NWO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometro.-- para produzir gaz aceljleno. 
O tiiumpliaute apparellio antomatico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionameuto absolulaineute 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecula^se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçio de casas particulares,commerciaes ou yillas. 
Encarrega-se da- montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 
erra do paiz e da compra de tubos de ferro ou cbumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dVsde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o (pie tom correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, uo g"nero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em raeíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermórel Spoõo rs. 
«Gaillot qôooo rs. 
«Govet gsíooo rs. 
Tubos de borracha de j .* qualidade, 340 rs. o mel 
Sulphato de cobre de i.a qualidacj. 
Compras superiores a lõ kilos, preço convencional. 
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gazometro construídos wf*ta officina; 

8.°—Para a casa da Tsana Welgaccnsc. 
Para a phannacia do sr. Domingos Ferreira d'\rnujo. d'ésta villa. 

ÍO.0—Para a casa d-1 morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, (festa villa. 
fl.1.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, idesta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a sede da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
'14.0—Para a vivenda e casa commercinl do sr. Anlonio Augusto dhAraujo, em 
S. Gregorio. 

15.o^_i'ara a vivenda da «?crra», em Prado, propriedade da es.®8 sr." D. Sa- 
rah Solheiro dHdivei ra. 
4«.o—Para n «neslaurante e Café Biazil», no Pezo, do sr. Luiz José Guieiro, 
li.»—Modiflcaçio para o sen sysiema s^m rival no appãrelho vindo ue Vigo 

para o sr. .los'1 ('"ecreira Las Casas, (festa villa. 
1 S8.0—ModUi ■açAo para o sen sysiema sem rival no appnrelhu vindo do Por- 
to para o sr. José Barbosa Martins, do S. Martinho dWlvavedo. 
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A NACIONAL 

Companhia parlipcza i!e Seguros' 

sobre a Vida humana 

Capilal 200:0(iô|006 reis 

- *mm 
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Para homem, senhora c creança 
Botas de vitella a 2$5oo rs, 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior picço 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS FAIA VSSÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SAooif 
a q$ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de t í-' 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i$200 e 1AÕ00 rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino t chá de diversa 
qualidades. 

Uilii lEFiSIfili® D§ II* 

iltllifE ilfl 

spa «»»jkZS^asi»A»» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FEBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

dc maefatinas dc costura, 
ender mu ito c ganhar pouco c o systeuib 

adoptado na 

LDJ& mm Si ESTEVES 

Melgaço 

Conselho de Adminis- 
tração 

A monto F. David (f Andrade 
Carlos Alfred.) da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quir, lei Ia 
Manoel de M. Gaivão 

Ulrccção techulca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
lella 

Medico chefe—Dr. F.gas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 
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Nédc: Praça do Duque da Terceira, IS, 1.° 

XjXSBO-A. 

Jsta companhia realisa desde já contractos de 
seguro: 

IJiu caso dc morte c cm caso dc vida. 

AGENTE- 
Cl , F tCji/sO* w-L-C- [ CtsQsO- LvOOscAi', 

da favorecer o movimento da civilisação, pro- 
tegendo as lettras e as artes; vê-o cmíim ele- 
var a França muito acima de todas as nações 
europeas, collocando a sua bandeira, que mi- 
lhares de mãos disputavam para a aviltar ou 
rasgar nas suas lutas internas, nas mãos de 
um só, que, guiado por vossa eminência, a 
manterá nobre e pura! 

«Tal é a rasão por que o povo o admira, 
monsenhor? E é talvez a rasão por que tam- 
bém eu, um homem do povo, me ufano de 
estar ao menos por alguns instantes na sua 
presença. 

Emquanto Simeonis fallava, Richelieu, ca- 
da vez mais satisfeito pela expressão dos sen- 
timentos d'aquelle homem, examinava-o com 
o maior interesse. 

O padre José parecia depositar alguma con- 
fiança nas palavras de Simeonis, e Laffeymas, 
mais socegado pela feição que as cousas iam 
tomando, começava a não lamentar tanto o 
deixar-se arrastar por um excesso de zelo, 
conduzindo á presença de sua eminência um 
servidor que não queria servil-o. 

—Está bem, disse Richelieu a Simeonis, 
folgo ém ver que o povo aprecia os nossos 
esforços para o seu bem e para o bem do 
paiz. E congratulo-me mais particularmente 
com o senhor Simeonis, por ser o interprete 
da opinião do povo e da sua própria opinião. 

por que fora interpretada a sua dedicação, 
LaSeymas não se queixou; foi abrir a porta 
da bibiiotheca, e fez signal a Paschoal Sime- 
onis para que entrasse. 

Paschoal Simeonis obedeceu. 
No emtanto Richelieu acariciava os dois ga- 

tes, podendo assim o aventureiro ver bem 
aquella cabeça, que a um simples movimento 
agitava a França inteira. Era uma cabeça cu- 
riosa, a do cardeal, com quanto á primeira 
vista não representasse o que se poderia sup- 
por. Testa larga, orlada dc cabellos que en- 
tão começavam já a branquear; olhos grandes, 
rosto pallido e aguçado terminando por uma 
barba pequena e aguda, beiços muito delga- 
dos, quasi invisíveis entre o bigode e a pêra, 
muito usada ifessa epocha. Tal era a physio- 
nomia de Richelieu. 

Seria muito de proposito que o cardeal da- 
va assim tempo ás pessoas que lhe eram 
apresentadas, para se restabelecerem de umv 
commoção bem natural, na sua presença ou 
antes quereria, mesmo com os olhos baixos, 
estudar primeiro as pessoas a quem fallava 
pela vez primeira? 

Emfim, olhando de frente para o aventu- 
reiro, disse-lhe: 

«Deseja entrar para as nossas guardas? 
Paschoal Simeonis respondeu com a maior 

tranquiílidadc: 
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fe'AKTÕXS DE VIbXTA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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E«T.t ofQcfna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes. llvi os, cartazes, pro- 
grammas para (hcatros, mappas, cartas fnnebrcs, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de Impressos para repartições 

pnfolfcas e eamaras munlcipaes. 

{'AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

'-■« í ? o-í >5 O . > V • Çy« í^* »«-•" Jí,, 

Praça do rommercio. canto da rna do 
Rio do Porto 

—JIEEC.4ÇO— E 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crêr 

lí: 

E 

^rauiliosa t traiitaía rodítfào áe «asimi^s 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.ÍXVHOS E ÃTOAEHAWOS ®E 
GtriMAjaÃES 

<J{oupas brancas, para 
homem e senhora 
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I52, BUfl 

OE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

/ %mo da Silva 'Campo? 

4 Ai.-1 Áil.iÁiuklAiA-i■?:4ÁAAi 

COLCHOARIA 
#: 

4-. 

-DE - 

A"*- 

Joqtrim peixfita 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cçis, 'para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmalta,do e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIIVAS ; 3i, Cima de Villa, 33 
" DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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—Não, senhor. 
—Como, não senhor? 
—Sou apenas um homem do povo... filho 

de um simples negociante... e não poderia, 
sem me tornar ridículo, ter a aspiração de 
entrar para a companhia dos guardas dé vos- 
sa eminência. 

Se um raio caísse aos pés de Laffeymas 
não lhe teria causado tamanha impressão co- 
mo a resposta de Simeonis. Pallido, de bôcca 
aberta, devorava elle com os olhos espanta- 
dos o seu protegido. O padre José e o pró- 
prio cardeal ficaram admiradíssimos de slmi- 
Ihante resposta; porém na surpreza do pri- 
meiro havia ironia, emquanto que a do se- 
gundo mais se manifestava por uma tendência 
para se encolerisar. 

Todavia Laffeymas, depois de passada a 
primeira impressão, approximou-se de Sime- 
onis e exclamou: 

—Pois não é verdade que... 
Mas o cardeal fez um gesto, e Laffeymas 

não pôde completar com palavras o seu pen- 
samento. 

—Então para que veíu aqui? disse Rícheli- 
•eu a Simeonis. Para que veiu á minha presen- 
çi, se, ao contrario do que atfirmou o senhor 
de Laffeymas, se julga demasiadamente hu- 
milde para poder subir? 

—Vim, monsenhor, porque o senhor de 

Laffeymas se offereceu para me apresentar, 
respondeu Paschoal, sempre com a mesma 
tranquilidade; e porque, apesar de ser muito 
humilde, não pude resistir á tentação de ver 
uma vez na minha vida, de perto, o maior 
homem da França. 

Estas palavras abrandaram um pouco a 
irascibilidade que pouco antes se manisfestára 
no cardeal. 

—Ah! acudiu elle, é então essa a causa do 
passo que deu? Felicito-me, comquanto não 
reconheça motivo para uma manifestação tão 
lisonjeira por parte de um homem do povo; 
é a compensação do odio de que todos os 
dias dão piova os homens pertencentes á no- 
breza 

«Mas, diga-me, que motivos o levaram a 
ler pela minha pessoa tão grande admiração? 

— Vossa eminência interroga-me sobre o 
que sabe tão bem como eu, respondeu Sime- 
onis, pôde acaso o homem que aos olhos de 
todos realisa uma obra digna de admiração 
ignorar que é admirado? Mas, já que vossa 
eminência o ordena, dir-lhe-hei que o admi- 
ro, que o povo inteiro o admira, pelas muitas 
obrigações que lhe deve. Graças aos seus es- 
forços, senhor cardeal, o povo está livre da 
oppressao dos grandes; vê o todos os dias 
curvar, com ventade inexorável, sob o jugo 
das.leis, uma aristocracia insolente; vê-o ain- 
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